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TA
S ASFEB TEM MARCA

REVITALIZADA
A marca da Asfeb passou
por um processo de
revitalização,
combinando aspectos
geométricos e cores da
marca original, com um
tratamento tridimensional.
A nova angulação dá
idéia de perspectiva futura, a partir de uma
estrutura estável. O novo tipo de letra
utilizado ressalta a força e a suavidade,
tendo como mensagem implícita a abertura
para o diálogo. A nova marca não é apenas
um símbolo gráfico, mas retrato de um novo
tempo que expressa solidez e segurança.

III FEIRA DA SAÚDE
A Asfeb marcou presença na III
Feira da Saúde Sefaz, promovida
no final do ano pelo Núcleo de
Desenvolvimento do Ser
Humano da Secretaria da
Fazenda. Um momento para
reflexão e investimento em
saúde, o evento contou com um
estande da Asfeb, onde foram
disponibilizadas informações
sobre saúde e realizadas
aferição de pressão, dosagem de glicemia e medição do Índice de
Massa Corpórea. Cerca de 300 atendimentos foram realizados pelos
profissionais da instituição. Durante a feira, a nutricionista da Asfeb,
Veruska Oliveira,  apresentou ainda a palestra “Alimentação e
Qualidade de Vida”.

A união é fundamental para a existência e sucesso de qualquer organização, em especial

para aquelas de caráter associativo. No caso da Asfeb, o ano de 2006 demandou

particularmente a participação dos associados na definição e aprovação de dois

documentos vitais para a administração da nossa instituição: o Estatuto Social e o

Regulamento do Asfeb Saúde. Uma parcela considerável esteve presente às assembléias

gerais e ajudou a diretoria a construir um futuro mais sólido para a nossa Associação.

Consolidamos, no transcorrer desses dois últimos anos, a idéia de que não só a

diretoria dirige. Formamos, com os conselhos deliberativo e fiscal, o Pleno –

instância composta por 20 membros, na qual as principais questões da Asfeb têm

sido debatidas e definidas. Da diretoria executiva para o Pleno e daí para as

assembléias, nosso objetivo tem sido o de integrar o maior número possível de

associados à definição do futuro da Associação.

Internamente, temos trabalhando para a consolidação de importantes ferramentas de

gestão. Em dezembro último, focados no cumprimento de determinação estatutária,

realizamos uma assembléia de prestação de contas, onde apresentamos não apenas o

demonstrativo de despesas e receitas, mas também um conjunto das ações desenvolvidas

durante o exercício de 2005. A todo gestor cabe a obrigação de prestar contas. Nesse

sentido, estamos retomando uma iniciativa, uma obrigação prevista em estatuto, que

não vinha se realizando nos últimos anos. Por outro lado, estamos trabalhando para

que em abril próximo possamos apresentar a prestação de contas do ano de 2006.

Por fim, o ano de 2007 se inicia com a nossa expectativa de que, com o começo do

novo governo do Estado, as demandas e anseios da categoria sejam atendidos.

Cleudes Freitas,
Presidente da Asfeb

EXPEDIENTE

ASFEB
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ASFEB  SAÚDE

Central de Atendimento garante maior conforto ao associado

Nova marca, nova carteira
As novas carteiras dos associados foram distribuídas du-

rante o mês de janeiro. Sua  validade se estende até 30 de
junho de 2008. Vale ressaltar que a carteira do plano de
saúde exige a apresentação de documento de identificação,
como carteira de identidade ou de habilitação. As cartei-
ras anteriores tiveram seu prazo de validade prorrogado
até o dia 30 de janeiro. O primeiro associado a receber a
nova carteira foi Expedito de Farias Lins (foto).

Segundo o vice-presidente da Asfeb e diretor do
Asfeb Saúde, Luís Henrique Brandão, a nova carteira
valerá por duas. Isso porque tem no seu verso a carteira
de convênio reciprocidade, para uso restrito em situa-
ções de urgência ou emergência. Quando o associado for a outro estado para um procedi-
mento eletivo é necessário que solicite autorização prévia junto a Asfeb antes de viajar.

Garantir maior conforto aos associ-
ados que procuram a sede da Asfeb é o
objetivo da nova Central de Atendimen-
to inaugurada recentemente pela direto-
ria da instituição. A instalação da unida-
de foi possível a partir da reforma da re-
cepção e de uma nova decoração que
permitiram a otimização do espaço exis-
tente. “Antes o associado era atendido
em pé e o atendente realizava, ao mesmo
tempo, outras tarefas como atender o
telefone. Hoje, o foco do atendimento
está exclusivamente concentrado no be-
neficiário”, observa o presidente da
Asfeb, Cleudes Freitas.

Além do conforto oferecido, a Cen-
tral de Atendimento permite que o asso-

ciado obtenha em um único local os prin-
cipais serviços e informações disponibili-
zados pela Asfeb. “Anteriormente, o be-
neficiário só tinha acesso, no balcão de

Na Central, o associado tem informações sobre os principais serviços

atendimento, ao cadastramento, início
do processo de reembolso ou solicita-
ção de autorização prévia de procedimen-
tos. Se o beneficiário chegasse com uma
lista de pendências poderia passar até
por cinco lugares diferentes”, afirma o
diretor administrativo-financeiro, Dome-
nico Fioravanti.

Agora, todos os encaminhamentos
relacionados aos benefícios concedidos
pela Asfeb estão concentrados em um
único lugar. Na Central de Atendimento,
o associado pode obter informações so-
bre co-participação, cadastro, reembol-
so, autorização prévia, rede credenciada,
Odonto System, rede de descontos e clu-
be social, entre outros benefícios.O foco do atendimento está exclusivamente concentrado no beneficiário
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PLANO  ODONTOLÓGICO

Câncer bucal - salve seu sorriso

A Asfeb e a Odonto System assinaram novo convênio para
migração dos associados para plano odontológico Global

Ouro, a um custo mensal de R$ 13. O novo plano garante
uma cobertura total de prótese e restauração em resina
fotopolimerizável em todas as classes (estética) – I, II,
III, IV V e fascetas, com atendimento em Salvador,
Vitória da Conquista, Feira de Santana e Itabuna.

Entre os procedimentos previstos
estão a restauração metálica
fundida (bloco); restauração inlay
e onlay em cerômero (bloco);
núcleo metálico fundido (pino);

coroa provisória; coroa provisória prensada em resina; coroa de
jaqueta acrílica; coroa unitária metalo-cerâmica; coroa de venner;
coroa total metálica; coroa de 3/4 ou 4/5; prótese parcial removível
provisória em acrílico com ou sem grampos (Roach); prótese parcial
removível com grampos bilateral (Roach); prótese total (dentadura);
prótese total imediata (dentadura provisória).

O câncer bucal ocupa uma posição
de destaque entre os tumores malignos
que acometem o organismo, devido a
sua alta incidência e mortalidade. A pre-
venção e diagnóstico precoce de lesões
cancerizáveis podem ser realizados pelo
cirurgião dentista através de exames e
orientações.

Os principais fatores que podem
levar ao aparecimento do câncer de boca
são: o hábito de fumar e consumir bebi-
das alcoólicas em excesso. Quando fumo
e álcool estão associados, o risco de de-
senvolver a doença aumenta mais de 100
vezes. Nos casos de câncer de lábio, a
exposição ao sol é o principal fator, se-
guido do fumo.

A causa do câncer é desconhecida,
porém estes fatores descritos acima po-
dem ser responsáveis pelo aparecimen-
to de lesões cancerizáveis - enfermida-
des bucais que quando não tratadas
podem evoluir para um câncer.

Nem sempre é possível visualizar os
primeiros sinais que indicam a existência
do câncer bucal, o que aumenta a impor-
tância das consultas regulares com o den-
tista. O dentista foi preparado para de-
tectar os primeiros sinais da doença.
Contudo, além das consultas regulares,
é preciso se comunicar com o dentista
quando se perceber qualquer dos sinais
do quadro ao lado.

Em casos de dúvida, procure o seu
dentista, pois grande parte dos cânceres
tem cura e quanto mais cedo for diag-
nosticado maiores são as chances de cura
e menores são as seqüelas.

❚ Ferida nos lábios, gengiva ou no in-
terior da boca, que sangra facilmen-
te e não parece melhorar;

❚ Um caroço ou inchaço na bochecha
que você sente ao passar a língua;

❚ Perda de sensibilidade ou sensação
de dormência em qualquer parte da
boca;

❚ Manchas brancas ou vermelhas na
gengiva, língua ou qualquer outra
parte da boca;

❚ Dificuldade para mastigar ou para
engolir;

❚ Dor sem razão aparente ou sensação
de ter algo preso na garganta;

❚ Inchaço que impede a adaptação cor-
reta da dentadura;

❚ Mudança na voz.

Global Ouro tem maior abrangência

URGÊNCIA NOTURNA
Local de atendimento: Salvador.
Clínica Clean, localizada na Av. Otávio
Mangabeira, nº 6000, loja 101-A,
Aeroclube.
Tel: (71) 3461-0333
Horário: 2ª a 6ª, das 18h às 8h
Sábado, a partir das 13h
Domingos e feriados.

RESINA COMPOSTA
FOTOPOLIMERIZÁVEL
Atendimento: Clínica ASFEB
Av. A.C.M., nº 1034, Cond. Pituba
Parque Center, s/214 – C, Itaigara,
Salvador. Tel: 3270-6900
Cobertura para restauração estética (da
cor do dente), em todas as unidades
(classes I, II, III, IV e V).
Em caso onde não há indicação para
esse tipo de restauração, o profissional
irá optar pelo material adequado.

Fique atento
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PRESTAÇÃO  DE CONTAS

Em cumprimento ao slogan de sua
gestão, trabalho e transparência, a di-
retoria executiva, juntamente com os
conselhos fiscal e deliberativo, promo-
veu no início de dezembro, uma As-
sembléia Geral Extraordinária, no au-
ditório da Universidade Corporativa da
Sefaz, para apresentação e avaliação da
prestação de contas da Asfeb relativa
ao exercício de 2005.

A presidente do conselho fiscal,
Honorina Maia Cerqueira coordenou a
Assembléia que contou com a presen-
ça de toda a diretoria executiva e mem-
bros dos conselhos fiscal e deliberativo.
Para o pres idente da inst i tuição,
Cleudes Freitas, informar a todos os
associados sobre as ações da Asfeb é
um compromisso assumido pela dire-
toria desde o início de sua gestão. “Te-
mos a consciência de que a razão de
existir da nossa instituição é o associa-
do, a quem devemos satisfação de to-
dos os nossos atos”, observou.

No entender do diretor administra-
tivo-financeiro, Domenico Fioravanti, a
nova gestão, desde o início, tem empre-
endido esforços concentrados para a
atualização da contabilidade da institui-
ção. “Trata-se de uma ferramenta impor-
tantíssima, sinalizadora de ações que
devem ser empreendidas para a manu-
tenção da saúde da organização. Não po-
demos prescindir de uma contabilidade
atualizada. A nossa expectativa é que a
prestação de contas relativa a este exer-
cício (2006) deverá acontecer até abril de
2007, em observância ao prazo
estatutário”, afirmou.

No entender da presidente Hono-
rina Cerqueira, o trabalho sério da di-
retoria executiva garantiu ao conselho
fiscal totais condições de trabalho e o
cumprimento da sua agenda em 2006.
“Transparência é condição essencial em
qualquer gestão”, salientou. Para o
presidente do conselho deliberativo,

Associados aprovam contas de 2005 da Asfeb

Juvêncio Ruy, além de ser uma exigên-
cia estatutária, é importante não só
prestar contas mas também permitir
aos associados conhecer melhor a rea-
lidade da sua instituição, em especial
no que diz respeito ao Asfeb Saúde.
“Conhecendo melhor a realidade da
Asfeb, poderemos agir preventivamen-
te ou melhorar ainda mais a destina-
ção de recursos”, pontuou.

Na opinião do diretor de aposen-
tados e pensionistas do Sindsefaz,
Walmir Cruz, a diretoria e os conselhos
estão de parabéns pela administração
responsável e honesta da organização.
“A clareza na gestão e a ausência de
subterfúgios têm sido a marca desta
gestão”. Já para o associado Tertuliano
Estevão Almeida, a diretoria da casa
tem trabalhado com competência. “A
melhoria no atendimento aos associa-
dos salta aos olhos da gente”, disse.

Walmir: ausência de subterfúgios

Tertuliano: melhoria no atendimento

Cleudes: A prestação de contas é uma obrigação de todo gestor
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RETROSPECTIVA  ASFEB 2006

No ano de 2006, a diretoria conso-
lidou um padrão decisório democrático
já iniciado no primeiro ano de gestão,
com a participação de todas as instân-
cias de poder da Asfeb nas questões mais
relevantes. Assim, juntas, a diretoria exe-
cutiva e os conselhos deliberativo e fiscal
formam o Pleno, que tem se reunindo
freqüentemente para avaliar assuntos de
maior envergadura. “Ao invés de seis
diretores tomarem as decisões de maior
importância, um total de 20 pessoas pas-
saram a decidir em conjunto, garantin-
do maior transparência e legitimidade”,
avalia Cleudes Freitas.

Essa sincronia de forças permitiu que
a instituição vivenciasse em um único
ano, em assembléias gerais extraordiná-
rias, a aprovação dos dois principais do-
cumentos da Asfeb: o Estatudo Social,
em março, e o Regulamento do Asfeb
Saúde, em novembro do ano passado.
Além disso, várias medidas foram toma-
das pela diretoria executiva e apreciadas
e validadas no âmbito das reuniões do
Pleno. Outra iniciativa que sinaliza a preo-
cupação da atual gestão por transparên-
cia e debate democrático foi a prestação

Um balanço positivo em um an

de contas de 2005, aprovada em Assem-
bléia Geral, em dezembro último. A dire-
toria estima para abril próximo a Assem-
bléia de prestação de contas relativa ao
exercício de 2006.

Nas ações de gestão voltadas à or-
ganização interna da Asfeb, várias me-
didas foram tomadas pela diretoria exe-
cutiva. Entre elas estão aquelas volta-
das a melhorar a integridade dos siste-
mas operacionais da instituição. Com o
objetivo de garantir maior confiabilida-
de às informações gerenciais da Asfeb e
de reduzir os prazos de prestação de
contas, a diretoria investiu intensamen-
te na melhoria dos sistemas operacio-
nais financeiro e contábil. Foi dado trei-
namentos específicos para o pessoal
dessas duas áreas.

Foi implantado o sistema opera-
cional de recursos humanos, que já ti-
nha sido adquirido anteriormente, per-
mitindo a sua integração com o siste-
ma contábil. Também para o sistema
de RH foi ofertado treinamento para
os funcionários da área. Uma das me-

tas para este ano é a melhoria do siste-
ma operacional do Asfeb Saúde, com a
mudança na estrutura do seu banco de
dados, com o objetivo de garantir sua
maior segurança e tornar mais amigável
sua operacionalização.

A integração do sistema operacio-
nal do Asfeb Saúde com os sistemas fi-
nanceiro e contábil é outro projeto pre-
visto para o ano de 2007. Para o diretor
administrativo-financeiro, Domenico Fio-
ravanti, a melhoria poderá ser percebida
pelo associado também no novo site da
Associação, a ser lançado em breve, onde
o beneficiário poderá ter acesso a toda a
sua relação com o Asfeb Saúde, com a
disponibilização de diversas informações,
como o histórico de utilização do plano,
o demonstrativo de despesas mensais ou
o informe de Imposto de Renda.

“Todas essas melhorias nos nossos
sistemas operacionais têm como objeti-
vo garantir a confiabilidade das informa-
ções geradas nos nossos sistemas e me-
lhores condições de análise desses da-
dos, o que possibilitará decisões mais
ágeis”, conclui Domenico.

Ainda na área médica, na busca
por fazer o melhor pelo beneficiário
pelo menor custo, a criação da gerên-
cia médica da instituição contribuiu
para melhorar e profissionalizar o rela-
cionamento com a rede credenciada do
Asfeb Saúde. “Cabe à gerência, entre
outras atividades, a negociação de ta-
belas de serviços médicos e hospitala-
res, avaliação de solicitação de mate-
riais e de pacotes de procedimentos e
liberação de procedimentos e material
de alto custo, como órteses, próteses e
materiais especiais”, observa o vice-
presidente, Luís Henrique Brandão.

Uma novidade da saúde para 2007
será a distribuição do novo guia médico,
com informações atualizadas sobre toda
a rede médico-hospitalar credenciada. A
proposta da diretoria é que durante este

Cleudes: maior transparência

Luís Henrique: gerência médica
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no decisivo
ano sejam também desenvolvidos pro-
gramas de prevenção, como a aplicação
de vacinas, e de incentivo à saúde inte-
gral, através da promoção de caminha-
das e palestras educativas.

Já no campo do fortalecimento ins-
titucional, a Asfeb está apoiando a reali-
zação, em Salvador, no período de 4 a 7
de junho, do VI Congresso Nacional e
do I Congresso Internacional da Febrafite.
Trata-se de uma excelente oportunidade
de intercâmbio de experiências para o
grupo fisco de todo o país. Outra frente
de trabalho da diretoria tem sido a pro-
moção ou apoio às atividades sócio-cul-
turais na capital e no interior, com a rea-
lização de confraternizações como a la-
vagem do clube social que antecede o
Carnaval, o Dia das Crianças, a Festa dos
Aposentados, a festa de São João em
Salvador e no interior.

E, principalmente, o Campeonato
de Futebol. O torneio, já em 2006, pas-

Conselho Fiscal
O conselho fiscal da Asfeb teve

em 2006 uma atuação destacada,
participando na efetiva fiscalização
e validação de todas as contas da
instituição. “Cumprimos, inclusive,
a meta estabelecida de aprovação da
prestação de contas da diretoria exe-
cutiva relativa ao exercício de 2005”,
afirma a presidente do conselho,
Honorina Cerqueira.

Como todo o seu cronograma
de reuniões já definido para 2007, a
presidente do conselho fiscal estima
que até abril deste ano seja promovi-
da outra assembléia para que a insti-
tuição preste contas a todos os seus
associados do exercício de 2006. Além
do seu trabalho de fiscalização das
contas, o CF contribuiu, através da
participação de seu membro Antônio
Carlos Batista Neves (Carlão), para os
estudos que resultaram na aprovação
do Estatuto Social da instituição e do
Regulamento do Asfeb Saúde.

Honorina informa ainda que o
conselho fiscal definiu que não terá
uma única presidência para o triênio.
Ela lembra que, em um esquema de
rodízio definido pelos membros do CF,
a presidência passa a ser exercida du-
rante o ano de 2007 pelo conselheiro
Antônio Carlos Batista Neves.

Para o presidente do conselho
deliberativo, Juvêncio Ruy, o órgão da
Asfeb teve, em 2006, presença marcan-
te nas discussões em torno da reforma
do Estatuto Social e no trabalho de re-
forma o Regulamento do Asfeb Saúde.
Durante o ano, o regimento interno do
Conselho Deliberativo foi também ade-
quado ao novo Estatuto da Associação.
Para tanto, coube ao conselheiro
Vladimir Máximo efetuar as atualiza-
ções. Com base neste trabalho, foi
aprovado o novo regimento. Na área
social, o conselho  trabalhou no apri-
moramento do regulamento do Cam-
peonato de Futebol de 2006. O presi-
dente do CD, Juvêncio Ruy, lembra que
no ano de 2006, o orçamento da insti-

Conselho Deliberativo

Juvêncio: É preciso ser pró-ativo

Honorina: cumprimento de meta

Domenico: informações confiáveis

tuição foi aprovado sem um aprofun-
damento das discussões, pois a direto-
ria executiva, por razões técnicas, não
conseguiu encaminhar a peça no pra-
zo regulamentar. Ele aproveita a oca-
sião para convocar todos a uma postu-
ra efetiva e participativa: “Somos re-
sultado daquilo que construímos”.

sou a ter, pela primeira vez, um regula-
mento aprovado pelo conselho
deliberativo. Houve um cuidado espe-
cial com o aspecto disciplinar. E isso
foi reforçado com a criação de uma co-
missão específica composta por repre-
sentante da diretoria executiva, Jorge
Gonzaga, do conselho deliberativo,
Joaquim Amaral, e do conselho fiscal,
José Arnaldo.
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CAMPEONATO DE  FUTEBOL 2006

Uma final para quem tem coração
forte. Os dois jogos que decidiram o
Campeonato de Futebol de 2006 Asfeb-
Sindsefaz, no dia 16 de dezembro, sinte-
tizaram bem o espírito de confraterniza-
ção do principal evento esportivo do
grupo fisco, com os atletas envolvidos
na disputa, garantindo aos presentes
muita emoção e fair-play.  No primeiro
jogo, a equipe do Utererê venceu a do
Setran por 6 a 3, confirmando a sua van-
tagem e se tornando campeã da catego-
ria Sênior. Já no segundo jogo, numa
partida de tirar o fôlego, a equipe
Mirinho que precisava ganhar com qua-
tro gols de diferença, dominou toda a
partida e superou o adversário, a equipe
da Boa Idéia, pelo resultado de 5 gols a
1, levando a taça na categoria Máster.

Na primeira partida das finais, no
sábado anterior (8/12), o time do Utererê
tinha vencido por 3 gols a 1, o que lhe
dava a condição de favorito. Na grande
final, apesar do jogo ter sido bastante
disputado, a equipe confirmou sua van-
tagem, vencendo a equipe do Setran por
6 a 3, com cinco gols do “matador”
Rubens Bezerra. A partida foi apitada
pelo árbitro Fernando Andrade, mais
conhecido como “O Rei dos BaVis” por
ser o que mais apitou o grande clássico
do futebol baiano no último campeona-
to. Nas bandeirinhas, os auxiliares foram

Arnaldo Menezes e Francisco Neto. Se-
gundo Jaime Nascimento, do Utererê, em
2007, seu time caminhará a passos fir-
mes para o tri-campeonato. “Quem nem
a seleção brasileira, estamos a caminho
das seis estrelas”, brincou.

No segundo jogo da rodada final
prevaleceu a emoção, numa partida cheia
de gols com direito a assistência da en-
fermeira do Asfeb Saúde aos comandan-
tes dos times. No primeiro jogo das fi-
nais, a equipe Boa Idéia tinha vencido a
do Mirinho por 6 gols a 3, podendo per-
der por até 3 gols de diferença. Determi-
nada, a equipe de Amires Silvany entrou

em campo disposta a reverter a vanta-
gem do adversário e com muita garra foi
conquistando seu objetivo. Faltando
poucos minutos para acabar a partida, a
equipe do Mirinho vencia por 4 a 1, re-
sultado que ainda garantia a vitória ao
Boa Idéia. Após uma falta cometida na
grande área do adversário, o juiz marcou
um pênalti a favor do time do Mirinho,
para alegria do seu patrono e desespero
do adversário. Convertido, o gol marcou
a vitória do grande campeão de 2006.
“Com o placar de 5 a 1, mostramos ao
brioso adversário como se constrói uma
boa idéia”, disse Mirinho.

Na opinião do diretor Social, de
Cultura e Esportes, Eraldo Santana,
esta foi a final mais emocionante entre
todos os campeonatos já realizados
pela Asfeb. “O balanço do campeona-
to foi muito positivo. O seu novo for-
mato, com duas categorias, garantiu
um torneio mais equilibrado e por isso
mais disputado, com uma maior valo-
rização na participação do associado”,
afirmou. O diretor jurídico e membro
da comissão disciplinar do Campeona-
to, Jorge Gonzaga, lembrou que os tro-
féus entregues às equipes campeãs le-
varam os nomes de Antônio Carlos

Mirinho e Utererê, os dois grande campeões

 Eraldo lembrou o espírito de integraçãoJorge destacou os homenageados

O Mirinho surpreendeu a todos e deixou Amires Silvany em estado de graça



Janeiro/2007 99999  Asfeb

ESPAÇO  COOPERFISCO

Batista Neves (Máster) e Jorge Costa
(Sênior). “Trata-se de uma homenagem
a dois dos associados com atuações
mais destacadas no incentivo ao espor-
te asfebiano. São pessoas muito queri-
das que nos representam muito bem”.

Segundo Jorge Costa, a homena-
gem foi uma honra. “Só tenho a agra-
decer e desejar que nossas três insti-
tuições de representação - a Asfeb,
Sindsefaz e Cooperfisco – permaneçam
unidas em torno do bem coletivo”. Para
Antônio Carlos Batista Neves (Carlão),
a homenagem tem um significado es-
pecial: “Fico satisfeito que o reconhe-
cimento à minha colaboração com o
grupo ocorra em vida”.

Na festa de encerramento, depois
da entrega dos troféus aos destaques do
campeonato, a presença do drag queen
Lilith trouxe o clima de brincadeiras e
provocações. A festa terminou em alto

estilo com o show do cantor Átila e ban-
da. Para o artilheiro do Utererê, Rubens
Fonseca, com 5 gols na final, o grande
troféu é a participação no campeonato,
que estimula a confraternização e pos-
sibilita ganhos de saúde tanto física
quanto mental.

Na avaliação do presidente do con-
selho deliberativo, Juvêncio Ruy, no
Campeonato de Futebol prevalece a tra-
dição do encontro entre colegas. “As
grandes conquistas da categoria surgi-
ram de encontros no clube social, em
especial do torneio de futebol. Daqui
sairam a Asfeb, nosso plano de saúde e
a Cooperfisco”. Já no entender do pre-
sidente da Cooperfisco, Petrônio Fon-
seca, há quem ache que com os clubes
sociais há um custo desnecessário. “Mas
as pessoas que freqüentam fazem a di-
ferença e têm construído parte impor-
tante da história do grupo fisco”.

O Mirinho recebeu o troféu das mãos do presidente Cleudes Freitas

O diretor do Sindsefaz, Jorge Welton, entregou a taça ao Utererê

Chácara de José Carlos de Souza

Chácara em Feira
abriga jogos do

campeonato
Em Feira de Santana, o Campeo-

nato de Futebol teve como grande es-
trela uma personalidade fora do cam-
po. Auditor fiscal da Sefaz, José Carlos
Rodrigues de Souza abriu sua chácara
para que os colegas asfebianos reali-
zassem as rodadas do torneio na cida-
de. Com três campos de futebol, área
de lazer e muito verde, a chácara de Zé
Carlos, como é conhecido pelos ami-
gos, abrigou alguns dos grandes jo-
gos do torneio. “Para mim, foi um
grande prazer. Além de gostar de es-
portes, acredito que o Campeonato é
uma excelente oportunidade de en-
contro entre colegas. É uma oportuni-
dade de unirmos a classe”, afirmou.

DESTAQUES DO CAMPEONATO
                   Utererê (Sênior)

Mirinho (Máster)

Vice-campeões Setran (Sênior)
Boa Idéia (Máster

Equipes mais Safºs (Sênior)
disciplinadas Boa Idéia (Máster)

Artilheiros José Boa Ventura,
do Setran (Sênior)
Ilan, do Boa Idéia
(Máster)

Goleiros menos Júnior, do Utererê
vazados (Sênior)

Ado, do Feira Fubuia
(Máster)

Campeões
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FESTA DOS  APOSENTADOS

Um encontro dos que construíram a história do Fisco

P elo segundo ano consecutivo, a Asfeb promo-
 veu a Festa dos Aposentados, uma confraterni-
zação de final de ano que reúne amigos e cole-

gas da velha guarda, ao ritmo da alegria e integração.
Desta vez a festa aconteceu no clube social do Sesc em
Piatã, onde mais de 120 associados participaram do
encontro que teve como abertura uma sessão de alon-
gamento coordenada pelas fisioterapeutas do Asfeb
Saúde, Simone e Verena. Em seguida, houve uma di-
nâmica de integração sob o comando do músico, edu-
cador e radialista Neylon Barboza.

Ao meio dia, a animação foi puxada pela drag
queen Litith, que comandou a festa com brinca-
deiras. Após o almoço, o cantor romântico Beto
Narchi fechou o dia com um show dançante, tam-
bém animado por dançarinos do Clube da Dança
de Salão Sandro Guedes.

Para a diretora e secretária-geral da Asfeb,
Wadja Barboza, o encontro é uma oportunidade de
celebração da instituição com seus associados, que
contribuíram de forma decisiva para a construção
não só da história da Asfeb como também do servi-
ço público baiano, em particular do Fisco estadual.
Veja, ao lado, os depoimentos de quem participou
da segunda edição da Festa dos Aposentados.

A comissão organizadora, sob acoordenação da diretora Wadja Barboza

Honorina com a drag queen Lilith

Uma sessão de alongamento com a turma presente deu início à festa

O cantor Beto Narchi animou a galera
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Lenira Carvalho, associada do
Asfeb Social (Salvador) - “Aluguei
uma vã para trazer 10 colegas
aposentados. A diretoria tem se
mostrado preocupada com as
pessoas de todas as idades.
Parabenizo mais uma vez a
diretoria por promover encontros
desta natureza, permitindo que
associados que não têm
oportunidade de se encontrar no
cotidiano possam colocar sua vida
social em dia. Nós temos vida e
precisamos de espaços como esse
para compartilhar”.

Florisvaldo Agatão,
88 anos, associado do Asfeb Social
e  Saúde (Salvador) - “Na visão
geral, os aposentados não valem
mais nada. O funcionalismo não
valoriza aquele que ajudou a
construir a história do setor
público. Nesse sentido, a iniciativa
da Festa dos Aposentados é muito
oportuna. Acho que a atual
diretoria está fazendo um trabalho
muito bom, não só na área social
como também na saúde”.

Darci Barbosa da Silva, 59 anos,
associada do Asfeb Social e Saúde
(Salvador) – “Acho este tipo de
iniciativa excelente. Tudo que a
diretoria vem fazendo, considero
válido. Quando não achar, abro a
boca e reclamo. Tenho liberdade
com todos da diretoria para
chegar e criticar. No mais, todas as
mudanças que forem feitas para
melhorar têm o meu apoio”.

Edgard Beda, 62 anos, associado
do Asfeb Social (Valença) - “Acho
essa festa um congraçamento
muito bom. É uma oportunidade
ímpar de encontro entre amigos e
ex-colegas de trabalho. Fico muito
feliz em rever os amigos da velha
guarda. A iniciativa da Festa dos
Aposentados se soma a outras da
diretoria que merecem elogio de
todos”.

Lindaura Oliveira de Almeida, 77
anos, associada do Asfeb Social e
Saúde (Salvador) - “Achei o
encontro um reconhecimento à
importância do aposentado, pela
sua história de contribuições ao
grupo. No mais, estou felicíssima
com o Asfeb Saúde, um plano
nota 10, do qual não podemos
abrir mão. A Asfeb tem sido de
vital importância para mim. Com
minha mãe, tive um conforto
imenso da nossa Asfeb”.

Nilo Alves dos Reis, 79 anos,
associado do Asfeb Social e Saúde
 (Feira de Santana) - “Gostei
muito do primeiro encontro,
tanto que marquei presença n a
segunda edição. E a festa foi
ainda melhor. É uma excelente
oportunidade de encontrar os
colegas e de matar muitas
saudades. Acho que a diretoria,
tanto na área social como na área
de saúde, está fazendo um
trabalho brilhante. Passei muito
tempo em outro plano de saúde.
Há quatro anos migrei para o
Asfeb Saúde e hoje me arrependo
de não ter feito isso antes”.

Madrigal da Costa Araújo, 80 anos,
associada do Asfeb Social e Saúde
(Salvador) – “Esta é a primeira vez
que participo da festa. Achei
ótima. Vi muita gente que não
encontro no dia a dia. Acho uma
iniciativa das mais louváveis. A
atual diretoria está fazendo um
trabalho muito bom na área social
e temos ainda um plano de saúde
que nos atende da melhor forma,
mesmo sendo um pouco caro.
Mas o fato é que é o melhor”.

Renato Roberto da Silva,
61 anos, associado do Asfeb Social
e Saúde (Salvador) - “Nós,
fazendários, formamos uma família
especial e temos entidades que
devem ser festejadas. E uma festa
como essa é uma oportunidade
de confraternizarmos com colegas
que juntos trabalham para um
bem comum. Acho que atual
diretoria tem feito um trabalho
bom, uma administração
responsável, enxugando custos,
gastando pouco e acertando as
contas da instituição. O aumento
de cotas dado foi válido para
garantir a saúde do nosso plano”.



ASFEB  NOTÍCIAS
Novo secretário da Fazenda recebe diretoria
A diretoria da Asfeb foi recebida pelo novo secretário estadual da Fazen-

da, Carlos Martins Marques de Santana, no dia 8 de janeiro, em seu gabinete.
Na ocasião, os diretores apresentaram a instituição, os seus objetivos e o seu
principal produto - o Asfeb Saúde. Além disso, foi reafirmada a intenção de se
estabelecer uma parceria entre a Asfeb e a Sefaz, com a finalidade de promo-
ver a qualidade de vida e a saúde dos funcionários da Fazenda. O secretário
mostrou-se muito receptivo e enfatizou que a valorização do ser humano é
meta em sua gestão.

Comissão estuda espaço
para novo clube social

Em 2007, a diretoria promoverá
um fórum de debate sobre o destino
dos clubes sociais. A proposta de im-
plantação de uma nova sede social em
Salvador já está sendo examinada por
uma comissão formada pelo diretor
Eraldo Santana e pelos conselheiros
Washinghton Bahia e Édson Silva. A
idéia não é apenas de uma mudança
de endereço, mas de um novo conceito
– um centro cultural, esportivo e social,
para ser utilizado o ano inteiro, todos
os dias.

Associado
publica manual

do consumo
inteligente

Guia do Consumidor é
o título do livro lançado pelo colega
fazendário Hildebrando Carvalho - um ma-
nual prático que ensina o consumidor a cal-
cular os juros embutidos no valor dos pro-
dutos e saber exatamente quanto pagará a
mais pela compra. Economista e professor de
matemática financeira, Carvalho permite ao lei-
tor o conhecimento do valor real dos juros
que são pagos nas compras de bens duráveis
a prazo. Antes de fechar negócio, o leitor pode
saber o preço real que irá pagar em sua com-
pra. O livre está disponível na Livraria Cultura
(Pituba) e algumas bancas de revistas.

Salvador - BA    Othon Hotel    04 a 07 de Junho de 2007

ApoioRealização

Saborear vence torneio da Acaf
O torneio da Associação Cultural Atlética dos Fazendários (ACAF), de Vitória
da Conquista, chegou ao seu final em dezembro último e teve como equipe
campeã a Saborear. O artilheiro foi Carlos Luiz, com 42 gols. Contando com
o apoio da Asfeb e do Sindisefaz, o torneio acontece durante os 12 meses do
ano, e tem a participação de fazendários e dependentes.


